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O futsal é a modalidade mais representativa do Clube 
Desportivo e Recreativo da Pedra Mourinha e a campa-
nha 2018/19 ficará registada a letras de ouro nos anais 
da coletividade do concelho de Portimão, por via dos 
sucessos alcançados: as equipas 
de juniores femininos e de juvenis 
masculinos sagraram-se campeãs 
do Algarve e a primeira daquelas 
formações já havia arrecadado, no 
início da época, a Supertaça.
“Temos vindo a desenvolver re-
levante trabalho na modalidade 
e os sucessos são consequência 
disso”, assinala Sandra Oliveira, 
presidente do clube, deixando an-
tever uma aposta ainda maior na 
próxima campanha: “Contamos 
com sete escalões em atividade e 
estamos a pensar dar mais um passo, com a criação de 
uma equipa de seniores femininos”.
Tão intenso labor “origina custos significativos e é cada 
dia mais difícil angariar patrocínios, o que obriga a uma 
gestão muito apertada dos recursos e à maximização 
das receitas provenientes do bar e da realização de 
alguns eventos. Agradece-
mos muito às empresas que 
confiam no nosso trabalho 
em prol da juventude porti-
monense, e esperamos que 
mais adiram, de forma a so-
lidificarmos tudo o que te-
mos vindo a fazer”, adianta 
a líder do clube, realçando “o 
relevante apoio da Câmara 
Municipal de Portimão e da 
Junta de Freguesia”.
O Clube Desportivo e Re-
creativo da Pedra Mourinha 
“é uma coletividade de bair-
ro e toda a gente se conhece, 
formando uma verdadeira 

JUNIORES FEMININOS E JUVENIS MASCULINOS ERGUEM TÍTULOS REGIONAIS

Pedra Mourinha
festeja duplo sucesso

família. Isso acaba por refletir-se na nossa forma de 
estar, num espírito de união presente dentro e fora do 
terreno de jogo. Como temos sede própria, com espa-
ços de lazer e convívio utilizados pelos nossos atletas, 

fomentam-se laços de amizade 
que acabam por ter enorme rele-
vância nos desempenhos despor-
tivos. Os jogadores não são meros 
colegas de equipa mas sim ami-
gos, companheiros de brincadeira 
e de múltiplas atividades”.
O clube conta com vários futsa-
listas “originários de famílias com 
poucos recursos, que encontram 
aqui um acolhimento facilitador 
da sua integração social, caben-
do-nos desenvolver um papel que 
vai muito além da vertente des-

portiva e se alarga ao âmbito social. Quem passa pela 
primeira vez por estas portas sente depois dificuldades 
em ir embora, pois cria amigos, cria laços, e fica a gos-
tar desta casa para sempre. Esse é, porventura, o nosso 
maior motivo de orgulho”, sublinha Sandra Oliveira.
Fausto Luz, diretor desportivo, tem uma longa expe-
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riência no futsal (mais de vinte anos) e depois de duas 
épocas de pausa regressou na campanha em curso. 
“Apelaram ao amor que sinto por este clube, à minha 
carolice, e não tinha como dizer não”, refere, recor-
dando, entre vários momentos de grande significado 
passados no Clube Desportivo e Recreativo da Pedra 
Mourinha, “uma época em que os nossos juvenis foram 
eliminar o Sporting, em Loures, num feito de monta”.
Os sucessos alcançados esta temporada nas provas 
da Associação de Futebol do Algarve “fazem parte de 
um processo de crescimento do clube que queremos 
intensificar nos próximos anos, passo a passo e dentro 
de conhecidas limitações, que incluem a inexistência 
de pagamentos a quem nos representa. Aqui ninguém 
recebe um cêntimo, sejam treinadores, jogadores ou 
outros colaboradores. Procuramos que nada falte no 
que concerne a equipamentos, apoio médico (foi es-

tabelecido recentemente um protocolo com o fisiote-
rapeuta Celso Silva) e refeições depois dos jogos mas 
não há recursos para mais do que isso e é a paixão pelo 
futsal que move toda esta gente”.
Algumas das jogadoras da equipa campeã de junio-
res femininos serão no início da próxima época pro-
movidas a seniores “e pretendemos continuar a pro-
porcionar-lhes a prática da modalidade, até porque o 

nível qualitativo está, 
na generalidade dos 
casos, num patamar 
muito interessante 
e essas jovens dis-
põem ainda de larga 
margem de progres-
são. Custa-nos um 
bocado estarmos a 
formá-las para de-
pois as vermos partir 
para outros clubes e 
estamos a equacionar um esforço suplementar para 
avançarmos com a criação de uma nova equipa”.
O projeto “assenta na formação, tanto no setor mas-
culino como no setor feminino, de atletas que alimen-
tem, depois, as equipas seniores. A nossa intenção não 

passa por competir-
mos, nos escalões 
principais, com gente 
de fora, que cumpre 
aqui uma época ou 
duas e depois vai em-
bora. Não queremos 
isso! Pretendemos, 
sim, caminhar com 
os nossos atletas da 
base até ao topo”.
Dessa forma, susten-
ta Fausto Luz, “have-
rá uma identificação 
com o clube, com os 
valores e princípios 
que transmitimos 

desde o primeiro dia, e até mesmo um conhecimento 
dos processos de jogo e de uma forma de estar que 
pretendemos comum a todas as equipas. Queremos 
cimentar uma mística e um amor por este emblema 
que seja a nossa maior força e isso passa por acarinhar 
cada vez mais os nossos jovens, por ajudá-los a cres-
cer e por criar condições para que, chegados a seniores, 
aqui possam continuar”.

André Louzeiro, treinador da equipa de juniores femi-
ninos do Pedra Mourinha, fala num título… sem pres-
sões. “Nunca exigimos nada às jogadoras, nem isso 
constituiria uma prioridade num escalão de forma-
ção, mas sabíamos a qualidade que tínhamos, pois 

Treinadores falam 
em qualidade e foco

muitas jogadoras transitaram da época passada, e 
fomos fazendo o nosso caminho, que terminou co-
roado de êxito”.
Logo na primeira sessão de treino “disse ao grupo 
que talento sem trabalho não chega a lado nenhum e 



todos os momentos, pois isso faz parte do cresci-
mento do grupo. O bom comportamento da equipa 
deixou-nos em posição privilegiada para chegarmos 

ao título e com o aproximar do fim 
da prova procurámos, claro, não 
desperdiçar a oportunidade”.
Um título algarvio “que premeia o 
trabalho desenvolvido pelos nossos 
jogadores e a qualidade demons-
trada, alicerçada numa grande 
dedicação nos treinos, procuran-
do sempre melhorar, e também a 
união reinante”.
Pedro Sousa reconhece que “há no 
plantel gente que poderá fazer um 
percurso interessante no futsal, 
embora isso, como se sabe, não 

dependa apenas da valia individual – a mentalidade 
e as oportunidades que possam ou não surgir serão 
factores determinantes”.
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creio que todas entenderam a mensagem, atenden-
do ao comportamento registado nos treinos e nos jo-
gos, com uma entrega e um entusiasmo contagian-
tes. O foco nunca foi a exigência de 
vitórias mas sim a necessidade de 
fazermos as coisas bem, melho-
rando em cada jogo os nossos pro-
cessos e corrigindo aspetos em que 
tínhamos limitações. O crescimento 
registado levou-nos ao título, numa 
linha ascendente que teve um feliz 
epílogo na final do play-off, frente 
ao Castromarinense, a equipa cam-
peã na época anterior e um adver-
sário de excelente qualidade”.
Já nos juvenis o treinador Pedro 
Sousa definiu como meta para a 
época “procurar fazer o melhor possível em cada 
jogo, sem grandes expetativas no capítulo competi-
tivo, embora com a vontade de ganhar presente em 

Sofia e Gonçalo
unidos na ambição

A capitã da equipa de juniores femininos do Clube Des-
portivo e Recreativo da Pedra Mourinha, Sofia Guerrei-
ro, assegura que “a conquista do campeonato sempre 
foi o nosso objetivo, pois sabíamos que tínhamos qua-
lidade e argumentos para terminar no primeiro lugar, 
como veio a suceder”.
A futsalista prefere destacar “o 
coletivo” como o fator deter-
minante no sucesso alcança-
do. “Ninguém se poupou a es-
forços, temos um grupo muito 
coeso e determinado, que se 
aplica com entusiasmo nos 
treinos e nos jogos, e essa é a 
nossa principal força, que ficou 
visível ao longo da temporada e 
em particular nos jogos da deci-
são, frente ao nosso maior rival, 
o Castromarinense, em duelos 
de elevado grau de exigência e 
em que conseguimos ser supe-
riores, alcançando o que todas 
desejávamos”, realça.
Gonçalo Gonçalves, capitão da 
equipa de juvenis masculinos, 

lamentou “a única derrota sofrida (diante do Albufeira 
Futsal, por 5-2, na terceira jornada), pois o nosso obje-
tivo passava por chegarmos ao fim apenas com vitó-
rias. Não aconteceu mas fizemos uma boa campanha, 
mesmo aqui e ali sem estarmos na máxima força, de-

vido a lesões que nos deixaram 
algo limitados”.
Na base do sucesso “esteve um 
espírito de grupo forte, com a 
equipa a mostrar muita união, 
sobretudo nos momentos em 
que as coisas não correram como 
desejávamos. Somos um grupo 
de amigos, uma verdadeira fa-
mília, e isso acaba por dar-nos 
muita força quando estamos na 
quadra”.
O jogador da Pedra Mourinha 
garante que o grupo “tem gente 
de muita qualidade, que poderá 
chegar longe no futsal. Mas isso 
só será possível com muito tra-
balho e acreditando nas nossas 
capacidades. Nada se constrói 
sem esforço”.
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O Clube de Futebol Boavista cumpriu uma campanha 
irrepreensível a nível regional: ganhou o Torneio de 
Abertura (prova disputada pela primeira vez) e sagrou-
-se depois campeão do Algarve, no escalão de inicia-
dos, não registando qualquer derrota. Um sucesso de 
um grupo que se mantém unido há 
já algum tempo - em 2016/17 muitos 
destes jogadores haviam festejado o 
título de infantis.
Eduardo Miguel, presidente do clube, 
exulta “com um feito que nos enche 
de alegria” mas, ao mesmo tempo, 
faz contas aos poucos recursos dis-
poníveis. “A participação numa pro-
va nacional implica um aumento de 
custos e estamos a tentar, junto de 
patrocinadores e amigos, reunir os 
meios necessários. Dois ou três mil 
euros é sempre muito dinheiro para 
uma agremiação de bairro, fundada 
em 1945 por operários conserveiros…”
O dirigente admite “pedir dinheiro 

BOAVISTA SAGRA-SE CAMPEÃO DE INICIADOS EM FUTSAL

emprestado se chegarmos às fases mais adiantadas 
da Taça Nacional de Iniciados”, garantindo que “o gru-
po merece tudo, pois estes jovens, quase todos con-
nosco há bastante tempo, não apenas são campeões 
dentro das quatro linhas mas têm também um com-

portamento exemplar fora da com-
petição”.
Na próxima época o Boavista pre-
tende alargar a atividade, passando 
a contar com duas equipas. “Ainda 
não decidimos se apostaremos nos 
benjamins ou nos infantis, juntamen-
te com os juvenis, pois grande parte 
dos integrantes da nossa equipa de 
iniciados serão promovidos e conti-
nuarão aqui, na esperança de dentro 
de dois anos festejarmos novo título, 
agora em juvenis”.
Eduardo Miguel realça “o empenho e 
a disponibilidade da equipa técnica e 
a dedicação dos miúdos, alguns dos 
quais com qualidade para chegarem 



a patamares de destaque no nosso futsal”.
O treinador, Sérgio Carolino, afiança que o título “era 
um objetivo definido deste agosto de 2018, quando 
começámos a trabalhar”. Numa base “muito sólida e 
capaz que vinha de épocas anteriores e já havia con-
quistado um campeonato de infantis, fizemos alguns 
ajustamentos de forma a dotar o plantel de mais so-
luções, sempre com o pensamento em arrecadar to-
dos os troféus em disputa”.
Um trabalho de equipa, com o técnico a destacar “o 
importante papel de várias pessoas – Vítor Silva, Rú-
ben Murteiro, João Dinis, Luís Fernandes e vários ou-
tros – sempre disponíveis para darem o seu tempo 
em prol destes miúdos e de um projeto vencedor não 
apenas na vertente desportiva mas também social”.
Sérgio Carolino (pai da Diana Carolina, jogadora do 
Portimonense chamada aos trabalhos da seleção 
nacional de sub-17) emociona-se ao falar dos seus… 
meninos: “Quase todos trabalham comigo há cinco 
anos e está combinado que continuaremos juntos por 
mais quatro épocas, até aos juniores. O futsal faz par-
te da minha vida mas não vivo da modalidade – vivo, 
sim, para eles, para este grupo, ao qual dou muito do 
meu tempo. Esta equipa fez-me treinador”.
No começo, “via imensa qualidade nestes jovens mas 
não dispunha dos conhecimentos necessários para os 
ajudar como gostaria e fui fazer o curso de treinador, 
grau I. Tive de aprender, de me esforçar para construir 
uma base capaz para os ajudar a crescerem, a serem 

melhores, numa 
experiência muito 
gratificante e que 
seguramente não 
esqueceremos pe-
los tempos fora”.
Sem derrotas a 
nível distrital, o 
Boavista partiu 
para a Taça Na-
cional de Iniciados 
“sem temores de 
ninguém, pois no 
futsal estão cin-
co jogadores de cada lado e a nossa ambição não 
tem limites, sabendo que os nossos jogadores darão 
sempre tudo para alcançar o melhor resultado possí-
vel. Quem nos conhece sabe que nunca baixamos os 
braços, nem mesmo a perder por três ou quatro golos 
de diferença”.
João Dinis, coordenador do projeto, realça “o espírito 
de união, com jogadores e todos os componentes do 
grupo a formarem uma autêntica família. Isso reflec-
te-se em campo, no empenho, na entreajuda, na von-
tade de fazermos sempre mais e melhor”.
“Eles gostam muito do que fazem e querem sempre 
aprender e fazer melhor. Esse entusiasmo dos nossos 
jovens jogadores contagiam toda a gente e dá gosto 
fazer parte de um grupo assim”, assinala João Dinis.
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Pedro Lourenço e Henrique Santiago, os capitães da 
equipa de iniciados do Boavista, mostram satisfação 
com a campanha realizada pela equipa a nível regio-
nal e ambicionam continuar a crescer do ponto de vis-
ta coletivo e individual.
“O campeonato do Algarve decorreu dentro das nos-
sas expetativas e atingimos os objetivos traçados, o 
que constitui um motivo de satisfação”, assinala Pe-
dro Lourenço, que sempre acreditou no título. “Não foi 
fácil, tivemos alguns jogos complicados, mas soube-
mos superar as dificuldades”.
Henrique Santiago aponta a união como fator de-
terminante. “A equipa mostrou sempre muita garra e 
determinação e reagiu de forma positiva às contrarie-
dades surgidas. No jogo em casa do Inter-Vivos, o se-
gundo classificado, estivemos a perder e soubemos 
reagir e dar a volta ao resultado, numa demonstração 
clara do que somos capazes e também no melhor en-
contro da época”.
Pedro tem 14 anos e pratica futsal desde os sete e, tal 
como Henrique, já foi campeão de infantis. “É a minha 

modalidade e quero continuar a crescer nela, soman-
do mais títulos”, dizem ambos, ambicionando “che-
gar aos principais escalões”. Os iniciados do Boavista 
pensam… em grande.
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O futebol no
Carnaval de Loulé

Força Gomes Afonso!

Como em muitas edições que desde 1906 (apare-
cimento do “Carnaval civilizado”, o mais antigo de 
Portugal) ocorrem na cidade louletana, este ano os 
corsos que desfilaram pela Avenida 
José da Costa Mealha, organizados 
pela Câmara Municipal de Loulé e 
sob o título de “circo selfie”, tive-
ram em dois dos carros alegóricos o 
tema futebol como mote.
Assim aconteceu com “o pacote 
madeirense”, onde o famoso fute-
bolista Cristiano Ronaldo (apontado 
pela organização como “artista re-
sidente”) surge acompanhado pela 
mãe, Dolores Aveiro, e pela norte-
-americana Kathryn Mayorga, que acusou de violação 
o jogador, consagrado por cinco vezes como o melhor 
do Mundo, pela FIFA. CR7 apresentaram-se como pa-
tinadores e a mãe do craque, Dolores, desempenhava 
a função de trapezista, sempre a olhar para o filho, 
neste mediático caso.
O outro carro versando o tema futebol, denominado 
“o domador do futebol”, tinha como protagonistas 

os presidentes dos três grandes, Benfica, FC Porto e 
Sporting, com um leão e um dragão amestrados por 
um “domador ardiloso”, que comandava o circo.

Ao longo dos anos e com vários protagonistas – sen-
do Cristiano Ronaldo uma figura recorrente – o Carna-
val de Loulé tem parodiado várias estrelas do mundo 
do futebol, com acontecimentos ou episódios de re-
levo a terem o devido destaque caricaturado, dentro 
do bom humor que caracteriza a festa louletana e que 
todos os anos chama àquela cidade algarvia milhares 
de foliões.

Sofreu uma intervenção cirúrgica, do foro cardíaco, no 
hospital de São Francisco Xavier, em Lisboa, o nosso 
dedicado amigo e parente António Gomes Afonso, 
que se encontra em plena recuperação. Aos mais de 
90 anos de idade este homem com tantos e tão re-
levantes serviços prestados ao futebol algarvio man-
tém uma vitalidade impressionante e continua, entre 
outras tarefas, a dedicar-se à função de secretário 
permanente do Rotary Clube de Faro, decano dos clu-
bes rotários algarvios.
Figura muito estimada no meio desportivo, este anti-
go funcionário da Direção Hidráulica do Guadiana foi 

um conceituado árbitro, um dedicadíssimo, durante 
décadas, secretário-geral do Sporting Clube Farense 
e, depois, um prestante colaborador da Associação de 
Futebol do Algarve, desempenhando diversos cargos 
em entidades ligadas a outras modalidades, como o 
boxe.
Criador da Feira do Livro de Faro, tem também um re-
levante trabalho social e cultural, que alia à vertente 
desportiva. A Câmara Municipal da capital algarvia 
distinguiu-o com a Medalha de Ouro do município. A 
tribo do futebol deseja melhoras ao indefectível ami-
go Gomes Afonso!
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Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

As histórias de Maniche

mais um livro

Figura incontornável do desporto algarvio, o louletano 
Tiago Guadalupe é o autor do livro “Maniche 18 – As 
histórias (ainda) não contadas”, uma verdadeira bio-
grafia do famoso jogador internacional português, 
que durante 15 anos alinhou em clubes de topo do 
futebol europeu (Portugal, Inglaterra, Espanha, Itália e 
Alemanha), realizando 500 jogos oficiais e vestindo a 
camisola das quinas (com a qual marcou golos deci-
sivos) em 51 encontros.
A obra foi apresentada em Lisboa, Porto e Loulé e 
mostra uma profunda simbiose entre o autor, licencia-
do em Educação Física e Desporto e mestre em Ciên-
cias do Desporto, pela Universidade da Beira Interior, 
e o aplaudido jogador. O livro reveste-se de um cunho 
especial, já que agrega escritos de grandes figuras do 
futebol mundial, como acontece com o prefácio e o 
posfácio, da autoria, respetivamente, de José Mouri-
nho, conceituado treinador, e Gianni Infantino, presi-
dente da FIFA. Registo ainda para várias participações 

especiais de, entre mui-
tos outros, Cristiano Ro-
naldo, Luiz Felipe Scolari, 
Fernando Torres, Pinto da 
Costa, Jorge Jesus, Jorge 
Mendes, Zlatan Ibrahimo-
vic, Deco, Casillas, Futre e 
Sérgio Conceição.
Mestre Tiago Guada-
lupe exerce funções na 
divisão de desporto da 
Câmara Municipal de Loulé, 
sua terra natal, e foi, em 20015, o 
coordenador de “Loulé, Cidade Europeia 
do Desporto”. 
“Maniche 18” é o segundo livro da sua autoria, pois 
estreou-se com “Liderator – A Excelência no Despor-
to”, em parceria com Luís Lourenço, editado em 2017 
e que já vai na terceira edição.

Não é dedicada ao desporto nem ao 
futebol a última obra saída da lavra 
do jornalista e investigador Neto Go-
mes, conhecido homem da comuni-
cação social e prestante colaborador 
da Associação de Futebol do Algarve. 
Com mais de duas mãos cheias de 
livros publicados, uns fruto da sua 
riquíssima criatividade, outros pro-
duto de aturadas e diligentes pesqui-
sas, tem passado a escrito um pouco da 
história do Algarve, de ilustres aqui nascidos 
ou residentes e das instituições da região.
São sobejamente conhecidas, entre outras, as obras 
que celebraram os magníficos percursos de Manuel 
Caldeira ou de Manuel José mas o que nos últimos 
tempos ocupou Neto Gomes, e agora deu à estam-
pa, foi um livro (volume II) que assinala os 500 anos 
da prestimosa Santa Casa da Misericórdia de Loulé, 
trabalho apresentado no Solar da Casa da Música, 
que encheu. Saudamos o nosso fraterno e dedica-
do camarada, com uma solidária amizade de muitas 
décadas, por mais este valiosíssimo contributo para 
a historiografia do Algarve.
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